
 
 

ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2021 / 1 OFERTA ESPECIAL 

(DISCIPLINAS DE 

30H E 15H) 
 
Área de concentração 

Linguística teórica e descritiva 
Título e subtítulo da disciplina. O título deve ser estabelecido conforme código das atividades acadêmicas do Poslin (página 2). O subtítulo 
consiste no tópico variável a ser ofertado. 

Código 

Seminário de Tópico Variável em Linguística Teórica e Descritiva: Rhythmic analysis of languages: 
main challenges 

LIG958 B 

Professor (a) 

Marisa Cruz e Tommaso Raso 
Dia da semana Horário Carga horária (1 crédito= 15/ha) Vagas 

2, 3, 4, 7 e 

8/06 

regular  [   ]    especial [ 14h a 16:30h ] 

 

     15h [ X  ]          30h [  ] 50 

Tipo da disciplina Período da disciplina (30 ou 15h) 

presencial   [  ]     on-line  [ X ]    semi-presencial   [  ] 2, 3, 4, 7 e 8/06 

 
Participação de convidado? (até 50% da carga horária, em forma de seminários) 

SIM [ X ]       NÃO [  ] 
Dados da participação e do participante 

nome [ Marisa Cruz  ]       instituição [ University of Lisbon, Phonetics and Phonology 

Lab & Baby Lab) 

]          carga horária [ 15 ] 

 
Programa 

Rhythmic organization of languages: classes or continuum? The correlates of rhythm: different approaches and 
metrics. Hands-on: from the sound file to its annotation for rhythmic analysis, using Praat (Boersma & Weenink, 
2020). Hands-on: extracting and processing data for rhythmic analysis, using Correlatore (Mairano & Romano, 
2010). Hands-on: representing rhythmic data. Discussion of the results obtained. Closing: wrap-up of the course, 
Q&A. 

 

https://labfon.letras.ulisboa.pt/english.htm
https://labfon.letras.ulisboa.pt/english.htm
http://labfon.letras.ulisboa.pt/babylab/english/index.html


 

 

 

 

 
Belo Horizonte, 18 de janeiro de 2021. 

 

Tommaso Raso 

PROFESSOR(A) 
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Pré-requisitos 

Capacidade de acompanhar uma disciplina oferecida em inglês 

Outras exigências 

Para os alunos de isoladas: estar inscritos na LBASS <www.letras.ufmg.br/lbass> 

https://www.fon.hum.uva.nl/praat/
http://phonetictools.altervista.org/correlatore/

